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PTB: Linha de Independencia
Dr. Acario Garibaldi Santiago, Presidente do Partido, em 
declarações a  este Jornal, prevê uma terceira força no Estado

Entrevista com NÉVIO FERNANDES
Por ocasião de sua visita 

esta semana a Capital, onos- 
so redator Névio Fernandes 
obteve do Dr. Acacio Gari
baldi Santiago, Presidente do 
PTB catarinense palpitante 
entrevista que a seguir es
tampamos:

1) Qual o seu pronunciamento 
em torno do propalado acordo en
tre o PTB e a UDN sobre a elei
ção da Mesa da Assembleia Le
gislativa?

A pergunta já tem sido 
respondida em diversas oca
siões, não só a imprensa es
crita, como a varias emisso
ras que nos entrevistaram. 
Nào passa de exploração a 
noticia segundo a qual teria 
o PTB firmado acordo com 
a UDN. Somos hoje, um Par
tido independente, sem com
promissos quaisquer, corres
pondendo portanto, aos an- 
ceios dos trabalhadores e do 
povo em geral.

A eleição da mesa da As
sembleia foi um episodio 
isolado, dentro do qual o 
Partido Trabalhista Brasilei
ro surgiu como monopoliza
dor dos interesse gerais e 
da própria situação. Nada 
mais fizemos que não cum
prir o nosso dever de lutar 
pela obtenção da chefia do 
Poder legislativo. E vitorio
sos concorremos de forma 
decisiva para a preservação 
das tradições daquele Poder.

2) Qual o pensamento do Fartido
*ce a elei.jto d; 3 de Jutubro?

0 pleito que se avizinha, a 
exemplo do que aconteceu 
em -Joinville, será decidido 
pelo Partido Trabalhista Bra
sileiro.

Não temos a menor duvida 
sol-re o crescimento do nosso 
Partido, e onde quer que o 
mesmo se situe aí estará a 
chance de ■ vitoria eleitoral.

Aliás, os dois granles par
tidos já se capacitaram do 
que ora afirmamos, fato que 
se comprova com as cons
tantes investidas visando en-

tendimentos e comportamen- 
,os para as eleições de 3 de 
Outubro. [ «

Estamos preparando ,o Par
tido para enfrentarmos os 
duros embates que se verifi
carão no corrente ano, com 
a fé inabalavel nos destinos 
do PTB e dos trabalhadores 
de Santa Catarina.

3) O PTB concorrerá sozinho a 
referida eleição ou dará' ou rece
berá alguma adesão?

A unica disposição do PTB, 
salvoldecisão posterior em 
contrario é a de receber a- 
poios ás suas candidaturas; 
não" nos movem quaisquer 
propositos de apoiar outros 
partidos.

4) Qual a sua impressão sobre a 
eleição de Joiville?

A vitoria de B a l t a z a r  
Buschle no pleito que se fe
riu em Joinville, candidato 
do PSD, apoiado pelo PTB e 
por uma fração do PRP, re
presenta uma seria advertên
cia aos grandes partidos, 
quanto á pujança do PTB.

Sem duvida alguma, mais 
uma vez o meu Partido cons
tituiu fator decisivo.

5) Qual o fator da derrota por 
parte do candidato da UDN em 
Joinville?

A UDN catarinense, a exem
plo do que se verifica na
quele Partido em todo o ter
ritório nacional, vem sofren
do constante desgaste em 
seus quadros por motivos di
versos dentre os quais res
salta a linha de conduta emi
nentemente refratária á ten
dência popular de não se 
ater aos antiguados proces
sos conservaJoristas e rea
cionários.

Prova do que estamos afir- 
m tn lo encontramos nas ati
tudes que ultimamente, vem 
sendo adotada pela UDN na
cional, cujo chefe o Senador 
Juracy Magalhães, vem rea
gindo violentamente em prol 
de uma conduta que melhor

Marcelino, Páo e Vinho obra 
prima do cinema espanhol

No proximo dia 24 estará 
*eodo exibido em nossa cida- 
" e a grande pelicula do cine 
roa Espanhol, Marcelino. Pão e 
’ >nho, que alcancou grande 
sucesso nas grandes capitais 
u° universo.

® um filme tipicamente hu 
roano. onde é realçada a gran 
J; conduta .do ator Pablito 
Calvo, que com apenas 5 anos

de idade, atingiu ao apice do 
cinema.

É uma historia tão bela, que 
faz chorar e rir ao mesmo 
tempo.

Este filme foi premiado no 
Festival de Cannes, é Juma 
produção Chamartin apresen
tada pela Telefilmes do Bra«il 
Ltda.

se coadune com a incoercí
vel tendencia evolucionista 
de nossa gente.

A derrota do candidato a 
Prefeito de Joinville, por 
parte da UDN, não passou 
de um reflexo do que ora 
afirmamos, aliado ao cresci- 
meuto de outros partidos em 
detrimento da União Demo
crática Nacional.

6) Qual o nome do candidato a 
ser indicado para o Senado?

Não constitue mais novida
de a candidatura trabalhista 
ao Senado. Como todos já 
sabem vem o PTB, através 
os Congressos Regionais rea
lizados em todo o Estado, 
consagrando sem discrepân
cia, o nome do ilustre Sena
dor Carlos Gomes de Olivei
ra para disputar novamente 
aquela cadeira na alta casa 
do Congresso Nacional. No
me dos mais acatados e hon
rados no nosso Estado, cultu
ra pujante, que sempre sou
be situar o nome de Santa 
Catarina em destaque no ce
nário politico e cultural de 
nosso paíz, o Dr. Carlos Go
mes de Oliveira é um candi
dato que se impõe como es
trela de primeira grandeza 
do PTB.

7) V S. irá concorrer a algum 
posto eletivo nas próximas elei
ções?

Sou um soldado disciplina
do das hostes trabalhistas. 
Sirvo ao meu partido com 
verdadeiro ardor civico e 
ideal, que procuro elevar e 
evidenciar atravez os meus 
atos.

Não sei se o PTB exigirá 
de mim mais esse sacrifício; 
Se o exigir irei para a luta 
e a enfrentarei como tenho 
enfrentado as rudes proce
las por que tem passado o 
Partido a que tenho a honra 
de servir humildemente. Pre
feriria, entretanto, continuar

o meu trabalho nos bastido
res, reservando a disputa de 
cargos eletivos aqueles de 
maior mérito e tradição par- 
tidaria.

Atravez deste brilhante or- 
gão da imprensa lajeana, ex
terno a minha saudação afe
tiva a todos os meus correli
gionários de Lajes.

Ficamos muitíssimos agra
decidos ao Dr. Acacio Gari
baldi Santiago, em nos pro
porcionar esta interessadte 
entrevista, a qual serviu co
mo um alerta, das reais qua
lidades do P T ’3 em nosao 
Estado.

Em Lajes o representante dr Ministério
do Trabalho

A  convite de diversos Sindicatos locais, en
contra-se nesta cidade o Sr. Ary Neves Gonçalves, 
Fiscal do Trabalho, e que nesta cidade funciona
rá como Representante do Ministério do Traba
lho.

0  Sr. Ary Neves Gonçalves, está lom o seu 
gabinete instalado à Praça João Costa, anexo ao 
Sindicato do Mobiliário e Constm ão Civil.

Dl* Evilasio Nery C^ron 
em Floriar p-1 n

Viajou ' ia aerea na manhã 
de hoje para a Capital do 
Estado, o Dr Evilasio Nery 
Caon, Presidente da Camara 
de Vereadores e que em Fio 
rianopolis participará da Con
venção Estadual do PTB como 
Delegado pelo Município de 
Lajes.

Na capital do Estado o Dr.
Evilasio Nery Caon; juntar se á 
aos demais delegados senhores 
Dr Aron Kippel Pedro Mello 
e Edmundo Ribeiro que se 
cncont am á dias naquela ca
pital.

Desejamos ao ilustre via 
jante votos de feliz estada em 
Florianopolis

Cine Marajoara - apresenta, amanhã, domingo as 4, 7 e 9,15 hrs. 
O  M aravilhoso «M ixiscope» em deslumbrante colorido «Eastm an»

Bataclan Mexicano
__ 0 Om nova estrela do Cinema a Rainha Mundial de Beleza —
CR1ST1NE MARTEL E AGUSTIN DE ANDA Uma Super-Produção Me

xicana de Grande Sucesso!
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S A U D A D E
Escreve H. F. Teixeira

Quando ela vem, de mansinho, assim suave. . . 
Comi* uma pluma, colorida de ave 
Suspenso no crepúsculo de um dia. , .
Como um perfume delicado que inebria. . . 
Como as pétalas soltas de uma rosa 
Esoalhada no chã». . .
Ah! quando ela vem assim , . . tão meigamente 
Ma> insistente. . ,
E se aninha mimosa.
Qual criança finda e caprichosa,
Em nosso coração. . .

No-̂  queremos prende-los fortemente,
M'S, por msis que asseguramos 
Mais nos foge 
E mais nos faz sofrer. . .
A saudade é o amor sublime e intenso,
Que não encontrou liberdade. . .
É um lamento. . . uma lagrima. . .
Um sorriso 
Um pouco de paraizo 
Que a mão busca reter.

A saudade é o amor sublime e intenso 
Intengivel como a luz. . .
Ê um pedaço de ceu ali suspenso.
E jamais tocado. . .
É como a sombra qut anda ao nosso lado 
E por m-ds que lhe vamos 
Ao encalço, nunca a alcançamos. . .
A saudade é tudo isso e muito mais. . .
Tem a forma de um carinho. . .
O brilho de um olhar que perdurou. . .
A saudade é um aceno do cai6 
De um vulto que partiu e que ficouj

Crónica Médica
0

Aniversários
Fazem anos hoje.

O Sr. Walmor Antunes dos 
Santos, ruralista em Capão 
Alto.

No dia 18

O Sr. Arlindo Silva, tipó
grafo do Jornal Catarinense;

O Sr. Eurico de Liz, funcio- 
uario do SESI; O Sr. Ervino 
José Vieira;

No dia 19:

O Sr. Alceu Furtado Gou
lart; prócer politico da U.D.N.; 
O Sr. Aníbal Ramos.

No dia 20:

O Rvdo. Frei Bernardino 
Bortolotti. Vigário Geral da 
Paroquia e Diretor do Jornai 
Catarinense; O jovem Eurico, 
filho do Sr. Eurico de Liz‘ A 
Sra. Conciglia Capoccia, es
posa do Sr. Percy )Silva, re
sidente em São Paulo; O Sr. 
Edmundo Soldatelli.

A todos os ^aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Conselho Regional de Contabilidade d6 
Santa Catarina

Resolução N ‘ 1
4.1.38

Declara atividade Privativa dos Contabilistas a Escritura 
ção dos Livros Fisrai- e Renvoca a Resolução N‘ 36 48 
O Conselho Federal de Contabilidade, tendo em vista , 

que consta do processo n' 633/57,
Considerando que cabe ao Conselho Federal de Contahi- 

lidade ditar normas para a exata execução das leis e o devi 
do respeito aos direitos dos contabilistas,

Considerando que o fato de algumas legislações estaduais 
e municipais permitirem que despachantes ou escritórios (Ĵ 
serviços dessa natureza possam se encarregar da escrita (jj. 
cal dos contribuintes para fins diversos

Considerando, porém que ditas normas de lei não tiram 
nem podem tirar o direito c a prerrogativa que cabe apenas 
aos contabilistas na execução das chamadas escritas fiscais;

Considerando que a escrituração fiscal é escrituração qUe 
escrituração é setor privativo dos contabilistas não importa 
que seja comercial fiscal, trabalhista, de regime privativo; se 
é escrituração, deve ser feita sob a responsabilidade de um 
contabilista prosissional;

Considerando pois, que a Resolução 36/48 da qua) foi re
lator o Conselho Ovídio Cil. que permitia que os livros fiscais 
fossem escriturados por qualquer pessoa não consulta os inte 
resses da classe e as prerrogativas de nossa profissão, consti- 
tituindo uma capitis diminutio para os contabilistas

Resolve revogar a referida Resolução 36/48. e consequen 
temente declarar que nenhuma pessoa fisica ou jurídica, po
derá se encarregar de escrituração fiscal ou outro qualquer 
sem que esteja legalizada perante os Conselhos Regionais de 
Contabilidade.

(ASS) Amaro Soares de Andrade Presidente 
Eryma Carneiro —  Relator.

(Continuação)

O vestuário de uma criança não deve ser feito para 
obedecer as regras da elegancia. O util é que deve ser 
procurado.

Proteger do frio e do calor
As roupas devem ser simples, macias, folgadas capa

zes de proteger com o frio e defender do calor.
Não usar elásticos que embaraçam a circulação.
A touca deverá ser usaria nos dias frios.
As crianças devem ser levadas periodicamente ao seu! 

medico. O motivo é que fica mais facil e mais barato, evi-> 
tar as doenças do que curá-las Após o nascimento o me
dico deve examinar a criança. Após um mês será feito um 
segundo exame. Até o sexto mes, uma vez por mês. Do 
sexto até um aoo ba6ta um exame de 2 em 2 meses.

Assim fica esclarecido; quem não deseja ver os filhos 
doentes deve levá-los ao exame medico periodico.

A chupeta foi inventada para acalmar as crianças 
Deve ser usada com muita higiene,

Quanto aos dentes estes começam a aparecer entre o 
sexto e n oitavo mês. O atrazo do nasciment > dos doentes 
é muito mais comum do que a saida antes do 6o mês.

As mães só devem procurar o medico quando os den
tes dos seus filhos não nascerem depois do 9o mês,

Por volta dos 6 aos 8 auos, os dentes ditos de leite 
começam a ficar abalados.

A m dida que eles vão ficando moles devem ser e x 
traídos para facilitar a boa implantação dos dentes definiti
vos

Não se deve esperar a dor de dente para lembrar o 
dentista.

A criança deve ser levada ao dentista desde que pos
sui dentes.

Escovar os dentes 2 vez -s por dia, a partir do Io ano 
de idade com escova macia é olima medida para a conser 
vação da saude.

Usar paBta dentifriria e passar o fio de sede entre os 
dentes todas as noites.

A falta de cuidado com a boca das crianças p ide tra
zer consequência para o resto da vida.

As carieB dentarias alem de produzirem dor, são de- 
po.itos de microbios que ocasionam doenças como reuma
tismo, doença do coração, rm e outros orgãos.

Para possuir bons dentes é necessário uma alimenta
ção racional com leite, carne, vegetais, verduras e frutas.

DR, INALDO MENDONÇA

—  DISTRIBUIDOR

A E L E T R
Rua Cel. Cordova s/n.

porque deslisa sòbre qualquer piso

C O R 1

NESTA PRAÇA -

O L  A N D I A
LAGES, S A N T A  CATARINA

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local.

• Provido de prático sistema 
de freio para fixó-lo no 
local desejado, SPiUNGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. -  E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SDRINGER apre
senta ainda:

•  Í,S  pés cúbicos
•  Interior em côr a iu l logo
•  porta aproveitável
•  novo fêcho de engate suove
•  S anos de garantia
•  Pf *ÇO bem mais em conta
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ALISTAMENTO ATRASADO
Está se processando muito 

ipntamente a renovação dos 
ítulos eleitorais, em todo o 
n*is Em algumas cidades o 
»traso é grande, podendo 
mpsmo ser apontado como
Irrecuperável. No Rio, por
evemplo, foram divulgadas 
informações, que podem ser 
consideradas oficiais, indi
cando que não será possivel 
ultimar, até o final do prazo 
fixado pela lei, o alistamento 
do eleitorado carioca. Note- 
se que os números aponta
dos se referem ao último 
pleito realizado, não estando 
contados os milhares de e le i
tores novos. Será muito me
nor do que deveria ser, por
tanto, o total de eleitores da 
capital do país. Assim suce
de. repetimos, em diversos 
outros centros. São Paulo é 
uma das exceções, pois já 
foram alistados, ali, de acor
do com a mais recente esta
tística divulgadas, 883.236

«0 Brasil e a O.N.U.»
0 Instituto Brasileiro de Re 

Uções Internacionais acaba de 
preparar um livro sôbre a atu
ação do Brasil na organização 
mundial. Escrito originalmen
te em inglês, sob o titulo «Bra 
nl and the United Nations» 
essa obra será oublicada nos 
Estados Unidos, como parte de 
uma coleção editada pela Fun
dação Carnegíe sôbre aposição 
dos principais países do mun
do em relação à ONU e às 
grandes questões da política 
internacional contemporânea.
0 trabalho foi elaborado por 
um grupo sob a coordenação 
do Sr. Cleanto de Paiva Leite 
antigo funcionário do Secreta
riado das Nações Unidas e que 
tem representado o Brasil em 
várias reuniões internacionais

Além de uma Indrodução, c 
livro consta de dez capítulos
1 O Brasil e o sistema inte- 
ramericano; 2 O Brasil e r 
Liga das Nações; 3. O Brasi 
na Conferencia de São Fran 
cisco; 4. A posição do Brasi 
cm relação às questões polí ti 
cas discutidas no seio da O 
W; 5. O Brasil e as questõe 
económicas; 6 As questões so 
dais (inclusive direitos humJ 
»os e refugiados); 7 As .ques 
Iões coloniais, 8. Os problema 
»dminisirativos da ONU: 9 O 
grandes problemas do direit 
internacional; e 10. Experienci
?" Pâ ado e perspectivas d 
futuro.

Lma edição brasileira dt'ss 
0 ra aumentada e refundida 
c°m fotografias, gráficos e ma 
P*s, será mais tarde publicad 
Pe|o Instituto Brasileiro d
1 ações Internacionais.

^ , ongresso Nacio  
Analfabetização

Dp 9 a 16 de julho, real»
. '®e-á, nesta capital, o 11 
^ngresso Nacional de Edn- 
nî  °. õ« Adultos, eBtaDdi» já 
(je nel',do inúmeras soleniJa-

® ‘dlciativas. para aquela 
*Icôm°  At° 8 Públicos* m i »»- 
ÇOpc ’ Conferências, publica- 
vin8ue-outr*8 realizações *s- 

a oportuni led 
di|u,5 uiDfl0 bom veículo 
C, 'S  d',s meio. e fins 
ádniçjpjj* de Educação

‘csrentes a Artiilfn*

506m iíGpàra11 ser° atineîdo ^  2“ ® a'nda nâo Se alistaram- ___• . atlngido o é procurar, sem maio tar.
eleitorado existente em 1955 
quando das últimas eleições 
presidenciais. No interior do 
nosso Estado, entretanto, iá 
nao se nota o mesmo inte
resse das pessoas que se de
verão alistar. Até 31 de mar
ço haviam renovado os seus 
títulos 1.016.271 eleitores 
quando o total de votantes' 
em 1955, atingiu a 1.243.26o’

Nota-se que o eleitorado 
do país, como de costume, 
não está dando a necessária 
atenção à obrigação de se 
alistar. Os eleitores deixam 
sempre para a última hora o 
cumprimento desse dever, 
com o que acarretaram difi
culdades a si próprios e à 
Justiça Eleitoral, Faltam 60 
dias para o o encerramento 
do alistamento e é evidente 
que, mesmo com o desdobra
mento dos trabalhos de qua
lificação, não será possivel 
atender a todos os interessa
dos. Nos últimos dias, como 
é fácil de prever, o movi
mento será dos mais inten
sos, mas muitos e muitos 
eleitores ficarão sem o seu 
titulo, sujeitando-se a con
tratempos e prejuízos.

Apesar do atraso que se 
constata, a única coisa a fa
zer, no momento, para os

procurar, sem mais tar
dança, os locais de qualifi
cação. Esse é o caminho que 
deverão seguir os eleitores 
retardatários, inclusive os de 
Santos, onde o alistamento 
anda pela casa dos 60 mil, 
faltando ainda muita gente 
para se munir do novo título.

Declaração á Praça
Declaro a quem interessar possa que, as maquinas r».-- 

tmra pertencentes à GENIPE MOREIRA BRANCO e que 
pelo então seu procurador que e.la subscreve, foram ven
dida«, para pagamento de dividas, á terceira pe^sôa estão a 
venda, e que o unico encarregado de hs vender é na qua
lidade de procurador do novo proprietário é o signatário 
desta Comunicação á Praça. Lajes, 17 de maio de 1958

PP. Dr. Elisiário de Cumago Brancf .

AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

D. K. W. - =
(A pequena Maravilha)

camlnhonetas perua e forgáo jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

s MapiK
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKVV, visite GEk a L DE PEÇAS E MAQUINAS Lida. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.

S BENZM ERGE
economiza

3 vozes mais
em combustível

E quipad o com o mais resistente e
econômico ihotor Diesel jé  fabricado, 

^  Mercedes-Benz reduz a um têrço 

g R k . os gastos em combustível, 

aÍWíâSlfek. triplicando seus lucros 
no transporte.

C u sto  d o  l i t r o  d o  ó lo o  
D lo s o l em  S ã o  P a u lo i 

C r $  3 , 8 7
Consum o de  um M er

cedes-B enz D ie s e l em
IOU Km «

2 0  l l t r o e  I

C usto d o  l i t r o  d e  0 a '  
• o l ln a  em Sâo P a u lo i 

Cr$ 6,36
Consum o m èd o de  um 
c o m in h õ o a  g o s o lm a  d« 

5 o  o o n -, em 0 0  Km 

3 5  l i t r o s

nomize com

MERCEDES-BENZ
n i r s n

ft0,s° pais

de
da
de

em

(cractaristicas aperfeiçoadas 
em 70  ano» d* experiência
*  R á p ido  •  d .  fá c il m a n . |o

*  Sou m o to r n f lo  p o d .  fu n d ir  

■t T ra b a lh a  3 v » ie »  m al» » .m
nece»>icade d. retifica

*  In te n tlv e l à á g u a  que  fo r lo  
p a ra r  um com .nhSo a g o to lln a

e í  8 v á z e t mo!» p ro te g id o  
c o n tra  lo g o

4  H f lo  iu |a ,  n fio  fo z  fvm a ço

Isto q u er d iz e r :
Pero p e rc o rre r I Km  Vecé g o s to  i 

_  com  um  c o m ln h flo  a g e s o lle o i C r $  2 , 2 2  

—  com  um  M arcecU f-Banz
Diesel Cr$ 0,77

Cem a diferenço de Cr$ 1,45 
Você aedo 3 Km o oioltl

DIESEL
■ 3 vexe*

moi«mm»
econômico

‘ I .»

VENDAS
P E Ç A S

SER VI'

Caminhões brasileiros para estradas brasileiros 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DEL!,\ ROCCA. BROERING S/A

Rua Cel. Manoel Thlago de Castro 156 - tone 225 
Caixa Postal 27 LAJES SC
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Etttado de Santa Catarina

Juizo de Direito da Primeira V a ra  da  Com arca de Lajes

Edital de Leilão
p o r t a r i a ;

de 18 de março de 1958 
0  Prefeito Municipal de Lages, reso!ve: >

DESiGNAR: -
De acôrdo com o art. 3 d* Lei n° 147, 
de 21 de novembro de 1957.

A Professora Padrão M, Aurea Maria da Silva, para en
quanto durar o impedimento do respectivo Titular, Sr*. Mi- 
nervína Laus Ramos exercer a função de Professor Substitu
to nas Eicolas Reunidas do Morro do Posto; no distrito £da 
Cidade. *

Prefeitura Municipal de Lages, em 18 de marco de 1958. 
Ass. Vidal Ramos Junior 

Prefeito .Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário, i 
P O R T A R I A

de 18 de Março de 1958 r
O Prefeiio Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 168 da Lei n° 71, de 7 de 
. Dezembro de 1949.

A M1NERVINA L a US RAMOS, ocupante do cargo iso
lado de provimento efetivo de Professor, Padrão S, cons 
tante do Quadro Único do Município (Escolas Reunidas do 
Morro do Pôsto) no distrito da Cidade, de noventa |dias (90).

O Doutor Clovis Ayres Ga 
ma. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 

■ Lajes. Estado de Santa Ca
tarina. na forma da lei, etc.

com veocimentos integrais, a contar da presente data. X  
...........................  '  18 de Março de 1958

V \ > 1 b  w*

147,

Prefeitura Mumcípaf de Lages, em
Ass.Vidal, Rarqqs fúnior 

Prefeito MuDicipal
— *r -  * Ass. Felipe Afonso Símio

Secreláfid.1^) . *5 
P O R T A R I A  

de 18 de M .rtJe de 1958 
O Prefeito Municipal de! Lages,» resolve: t 

DESIGNAR:
De acôrdo com o art. 3o da Lei n 
ce 21 de novembro de 1957.

MARIA AMÉLIA DA SILVA SALM Ó R A, que exerce 
função dJ. Professor Extranumerário-diánsia na EscolajMietg 
Mnnicipal de São José, no distrito de Anita Garib-ildi, para 
reger a Classe B da mesma Escola, desdobrada pelo Decre
to n° 13, de-Io de março de 1958.

Prefeitura Municipal de Lages, em 18 de março de 1958. 
Ass. Vidal Ramos Júnioí 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.
I á V li

il-
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“• - D E C R E T O
de 18 de Março de 1958 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
NOMEA#:

Ds acôrdo com o art. 16 alínea c, da Léi, M . )
•ir® 71, de Í  <le Dezembro de 1949.

CEZAR íNA VIEIRA FURTADO para exercer o cargo 
isolado de provimento efetivo de Professor, Padrão S, i cons
tante do Quadro Üníco do Município, na Escola Nos«a Senho
ra do Rosário, desta Cidade.

Prefeitura Mmicipai de Lege», em 18 de março dc 1958. 
Ass. Vidal Rsmos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

vi-.,* Secretário.

D E C R E T O
. . ___ de 20 de Março de 1958

Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com o art. 2°, da Lei, n®
76, de 3 de março de 1950:

ARlNA CHAVES DA SILVA, para ^xercer a função de 
Professor Extrar;umerárto-diáris'a, na Escola Mista Municipal 
de Freguezia doà Marianos, no diafrltc de Cêrro Negro. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de Março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.
. , DECRETO N° 15

de 20 de mrnço de 1958 
O Prefe:to Municipal de Lagea, no uso de

oil. 1 b . C

SUas atribuições 
DECRETA:

Art. I o - Fica transferida para o local denominado Fr* 
guesia dos Marianos, no distrito de Cêrro Negro, a Escola 
Mista Municipal de Barra do Rio do Tigre, no mesmo dis
trito

Art. 2o Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação revogadas as disposições em contrário,

prefeitura Municipal d e .Lages, «rp 20 de Março de 1958 
A 88. Vidal Ranos Jútüor 1 

Prefeito Municipal 
Ass. Falipe Afonso Simão 

SecrétárfdJ» <_■ Tl A í

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de leilão, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dêie conhecimepto tive 
rem qu interessar possa, que 
no dia 3Í do mês de Maio do 
corrente ano, às dez 110) ho
ras no saguão do Ediiicio do 
Forum desta cidade o portei 
ro dos auditórios ou quem 
sua,s vezes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e arre

(L ’7) estando a mesma devi 
damente registradi no Cartó
rio do Segundo Oficio do Re 
gistro de Imóveis desta Co
marca, sob número dez mil e 
três (10.003) tendp dita gleba 
de terras as seguintes confron 
tações: - com terras de Mini 
lio Alves dos Santos; com ter
ras de Eduardo Ribeiro San 
tos e com o rio Canoas, - tu
do conforme certidão forneci
da pelo Cartório do Segundo 
Oficio do Registro Geral de 
Imóveis e Hipotecas desta Ci

matação por quem mais der e 
melhor lance oferecer indepen 
dente da avaliação de Cr$ . . 
20.000 00, feita neste Juizo, * 
seguinte imóvel que foi penKó 
r-do à EURIDKS PEREIRA 
DE ABREU nos aútos da açlu 
ordinária de cobrança movida 
por Joãó dé Córdovas Passos, 
julgada por sentença que tran
sitou em julgado, a saber - 
«Na gleba de terras com a 
urea superficial de quinhentos 
trill metros quadrados (5<)0. 
000ms2) mais ou menos, pró
pria para as indústrias pasto 
ril e agrícola, contendo sangas, 
banhados, vertentes, pedra fer
ro, eib. shuado no lugar de 
nomírado São José do Cerrj- 
to, distrito do mesmo nome, 
nesta comarca de Lajes havi
da por compra íéita a Hipolito 
Ribeiro dos Santos e sua mu
lher. por escritura pública la 
vrad* nas notas do Tabelião. 
Oricimbo Caetano da Silva, da 
Comarca de Curitibanos, dêste 
Estado, a folhas cento e qua
renta e cinco a cento e qua
renta e sete (145 a 147), do 
livro número cento e sete

dade. E quem quizer rematar 
a referida gleba de 20.000,00 
m2 deverá comparecer no dia, 
hora, mês e local acima men 
cionados sendo ela entregue a 
quem mais der e mais lance 
oferecer independente a aludi
da avaliação e depois de pa

gos no ato, em moeda correu 
tc o preço da arrematação, in, 
postos c custas devidas £ 
para que chegue ao conheci 
mento de todos, passou-s> 0

presente edita) paia publicaçjj0 
na forma da lei. Dado e pa$. 
sado nesta cidade de Laje-, 
Estado de Santa Catar na, aoi 
oito dias do mês de Maio do 
ano de mil novecentos e ein 
coenta e oito. - Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel o datilografei subscre
vi e também assino. Selos afi 
naL .

Clovis Ayres Gama
• i b I

Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aur lio Sampaio 

Escrivão do Civel

m a
Negocro de ocasião

Vende-se um& casa residencial sita a Rua Benja
min Constant.

Tratar com Mercantil Delia Rocca, Broering S/A. 
a Rua Cel. Thiago de Castro - 156 - 3/C,

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
regulador de toque 

v régua de margmadores 
v  a]uste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apoio de papel
v  inserção regulável e automática do nanei 
v  libertador de tipos ^
v  mesa de papel 
^  estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porqup trabalha melhor!

@ o/7/?ees> c/ m g
n g

f!

f f

DISTRIBUIDORES EXc L j SIVGS: 

«Organização Hé\i0 Lida."
RUA CORONEL CORDOVA, 108- Caixa f t s u l  535 .535 —  LAJES, S Catarina
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relatorio da diretoria
SENHORES ACIONISTAS:

d„ exerdcio acompanhado t íT e o ^ O d r í l I fc r o O e  Perdas'6" 0 66 ” 0Sf“  atividadcs tíurante 0 an0 de 1957 bem comc 0
. i |[oáÒ 'tr!h11£ ? . \ e s t a b e l e c i d o  na ultima Assembleia Geral dos srs. acionistas, determinamos a parali- 

Zuela \ssembleia ^ mPreza e promovermos a extinção da Filial de ltajaí conforme programa traçado na

o «?fai^aHnr |fmrn^7 QS8lÍ^ ^ S rePlailesceQt-s a tratar no Rio de Janeiro e por estarem ligados àquela cidade variis  in
teresse» , , vqpL  a’ , amí â na9, aos íoi possível efetivar a liquidação da Filial do Kio de Janeiro e por estarem liga
dos aquela 8 mteresses vitais da Empreza. a in ia  não nos foi possivel efetivar a liquidação da Filial do Rio de
janeiro. Esperam s encerrar as atividades daquela Filial ate o fim do primeiro semestre do corrente exercício.

hm tace da paralizaçao de nossas atividades industriais pelos motivos ja expostos aos srs. acionistas, o resultado do 
presente balanço por si so se explica. Por outro lado, temos recebido varias propostas para alienação de nosso patrimônio 
as quais se acham em estudo para eventual fechamento de negocio.

Outrossim, ficamos à disposição dos srs acionistas para qualquer outro esclarecimeito que desejarem a proposito de 
Balanço e das atividades da Empreza no decorrer de I9n7.

Lajes, 31 de Dezembro de 1957.
M AD EIR ENSE  DO  BRASIL S/A.

'Industria e Exportação de Madeiras
VE LIM IR  DAJC A M A D E U  A . FERREIRA
Vice-Presidente Vice-Presidente

Balanço Geral realizado em 31 de Dezembro de 1957
-  A T I V O  -

[MOBILIZADO 
Imóveis e Beüfeitorias 
C instruções e Inst laçõ-s 
Maquinas, Ferramentas e Acessórios 
Moveis e Utensilir

REALIZÁVEL - A C írto e Longo Prazo

494.215,90 
6 399.692,10 
'».482 021,3(1 

76.H85.30 16.452.814,60

Mercadorias Estoques 
Dunlicatas à Receber 
Alrooxarifado 
Titulos á Receber 
Contas Correntes 
Depositos «■ Cauções 
TITULOS E VALORES

28.416.70
125.957.00
99.450.70 
51.956,10

131.806.30
33.993,20

161.253.00 632.333,00

P E N D E N T E S  
Diversas Contas 
Lucros e  Perdas ano 1950 
Lucros e  Perdas a n o  1957

15.500,00 
5.068.229 90 
3.972.523,60 9.036.253,50

DiSPONIVEL
Caixa (Matriz e Filial-Rio) 
B a n c o s

23.559,20
1.882,40 25.441,60

COMPENSAÇÃO 
Ações Caucionadas 
Diversas Contas 
Valnies em Caução 
BANCOS • Conta Caução

50 000,00 
1.068.173,70 
1.250.000 00 

126.403, ?0 2.494.576,90

28.661.919,60

P A S S I V O  -

EXIGÍVEL (A Curto e Longo PrazoJ 
Diversas Contas 
BANCO DO BRASIL S.a .
Empréstimo Industrial 
Bancos c/ Garantia 
Obrigações à Pagar 

VALORES TRANSITÓRIOS 
C»nta Geral Matriz e Filial 
Títulos Descontados 

NÃO EXIGIVEL 
CAPITAL 
RESERVA l e g a l  

COMPENSAÇÃO 
Caução da Diretoria 
Diversas Contas 
Valores Caucionados 
Titulos Caucionados

1.520 395,50

2.403.433.70
1.442.925.70 

443.500,* '0

97,208.00
43.168,50

20.000.000,00
226-711 30

50 000,00
1.068.173.70 
1.250.000.00

126.403,20

5.810.254,90

130.376,50

20.226,71 1,30

2.494.576,90

Aporta o presente Balanço em vinte oito milhões, seiscentos 
zeiros e sessenta centavos, cuja exatidao recom ecem os.^  ^

e sessenta e um mil. novecentos e

28.661.919,60 

dezenove cru-

Lajes, 31 VELIMIR DAJC - Dir. Vice Presiden
AM ADEU FERREIRA j  D ^ ^ ^ I f Í N G T O N  PERY - Contador Reg. CRCSC. sob. N ° 1-278

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas. Encerrada á 31 de Dezembmde 1957

D F  B I T O
Despesas sôbre Mercadorias 
Fabricação Lajes 
Filial Rio de Janeiro 
Caminhões
Despesas Gerais e Indenizações 
Comissões
Descontos Concedidos 
Resíduos do Exercício Antenor 
Juros
Filial de Itajai

J^Porla á presente Demonstração d® Lucros 
6 cruzeiros e setenta centavos (C r$J.2  2.̂  ^  de

1.24 .̂401,10 
587.368,00 
351.964 00 
92.078.80 

3.151.302 10 
185.661,20 
165.749,40 
71.03320 

1.140 876,00 
223.88.6,90

7.212.319.70

&  Perdas em:
IL

1.957.-

C R F D I T O
VENDA>

Matriz
Filial Rio de Janeiro 
Rendas Diversas 
Prejuiz ’ do Exercício

599,327,80
479.432,90 1.078.760,70 

2 161.035,40 
3.972.523,60

7.212.319,70

Sete milhões, duzentos e doze mil» trezentos e dezeno

-  , . VELIMIR DAJC Dir. Vice Presidente
AM ADEU F E R R ttR A ^  vV A S fflN G T O N  PLRY - Contador Reg. CRCSC  Sob n* 1.278
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Aprovada a nova lei de Aposentadoria
Conforms divulgamos on

tem, o presidente da Repúbli
ca sancionou anteontem, em 
ato festivo eelehrado no Ca- 
tete, a lei que concede apo
sentadoria ordinária aos tra
balhadores sob regi ne de pre- 
vidê ida soei »1.

Manteve Juscelino o texto 
original do projeto de lei que 
fôra encaminhado pelo execu
tivo ao Congresso, vetando 
tôda* as em;n ias que, no de
correr das discussões parla- 
pnentares, haviam sido acres- 
cen t'las pela Cânura e a- 
prov .d is pelo 'senado.

É nesta, pois. • integra da 
lei siuci inadi uelo presiden
te da República exclui tâ a 
parte vetada por s. excU. e 
que pas-ará a vigorar após 
sua public, íção no «Diário 
Ofic al» da União:

«A  t. t° —  São -tendidos 
aos segurados d*1 t »d>s 08 
1118ti jiO- de Pr-vi tênci > So-

cial o8 benefícios do art. 3.° e 
respectivos paragrafos, da 
Lei n 0 3.322, de r26 de no
vembro de 1957.

«Art. 2* — Para atender ás 
despêsas da presente lei, f i
cam acrescidas de 1% as ta
xas de Contribuição dos se
gurados, dos empregadores • 
la União, para os Institutos 
le Previdência Social.

«Art. 3® —  Fica ressalvada 
a situaçào dos segurados que, 
*m rrtzáo da lei específica, 
lercebtn proventos superio- 

r >s ius previstos n > artigo Io.
« At .  4.° — E-ta Jej entmrá
n vigor n t d *ta de sua i>,»- 

b teação revog das as dispo
sições em contrário».

A  Sanção
Para conhecimento dos le i— 

t ires, transcrevemos a seguir 
o artigo 3.° •• seus parágrafos

Suoeravit de 700 milhões no 
orçr imento federal para 1959

RH) ( A-»ri 1 > nal —  O p e- 
sderde Juscelino Kubitschek 
visitou h >je .CO npanhado dà 
altos funcion rios federais e 
séde o i lm e isa Nacional, 
por m dí ■ uk comemoraçõ
es do ÕOo aniv< rsario de 
sua uudnçã na oportunida
de; o presid nt* da Repúbli- 
c (• i.doj os tr balhadores 
da Casa nela dedicação es
forços com que exercem su- 
36 tarefas.

Em seguida c ocedeu uma 
entr vista a s jornali6t>s. Ini- 
cialmt-nte presidente da Re- 
pubUa di-«e que unirá na 
pr ixiri a egur da feúa no Pa
lácio d > atete. todos o* 
m "D bros de seu Mi iste io, 
pare imp rtantee d e lib ea - 
çõe6 O chefe do govêrno 
c nvidou imprensa cr den- 
ci ida no Catete para assistir 
■a ev-a reunião.

Entre outras coisas decla 
mu o presidente qu estuda o 
pr >blema da suspensão da« 
nomeações para cargos pú
blicos durante o p riodo elei
toral e que adiará para 30 
de Junho próximo as inau
gurações marcadas para o 
fim dêste mês em BraHlU.

Indicou também que está 
de posses dos nomes de três 
dipl. matas para a embaixada

do Brasil na Argentina não 
tendo a nda tomado nenhuma 
leliboraçã > nesse sentido.

Disse ainda o presidente 
Juscelin Kubitschek Jter re
cebido esta manhã |animado- 
ras noticias sobre a situação 
dos flagelados ! no nordeste, 
onde as providência de seu 
governo já estão su-tindo e- 
feitos.

Disse mais que seu govêr
no não i tervtrá em assuntos 
relacionados com as próxi
mas eleições.

Adiantou finalmente que na 
próxima seman • reunirá as 
autoridades a fim de apresen 
tar n* mensagem governa
mental prevê um superavit de 
700 milhões de cruzeiros.

da lei 3.132, de 26-13-57, que 
con?ed ■ i .posentadoria ordi
nária aos bancários filiado» ao 
lAPB e que agora é tornado 
estensivo aos segurados dos 
demais institutos de previdên
cia social:

Art. 3 o —  A aposentado
ria ordinária será concedida 
a > segurado que contar, no 
minimo. 55 anos de idade e 
10 anos de »erviços em esta 
belecinientos ou enttd i ies cu- 
I -s serv dore- «stej m vin
culados a> Instituto te Apo 
-ntadoria e P -nsõe* dos Ban

cário«, de-de qu ■ tenha 
ontnbiiido para o me-tno, 
nstituto, imnteTupt-mente, 
p.-lo menos turante s últi
mos cin-o an -s. contados da 
lata em que r qu r r a apo
sentadoria ordinária,

§ 1,° —  A ,-poseniad iria a 
que se refere êste artigo con
sistirá numa ren la m-nsal v i 
talicia, cujo v .lor correspon
derá a 80% da méd'a dos s«- 
ários da contribuição dos 36 
meses anteriores à respectiva 
concessão.

§ 2o —  Para o segurado 
maior de 55 anos, o valor da 
aposentadoria calculada n» 
forma do § anterior será a- 
crescido de 4% por cada ano 
de idade, não podendo entr 
tanto, ultrapassar a média d s 
salários de contribuições qu. 
servirem ae base para o cal 
culo da aposetadoria».

Exposição d© Material 
sobre alfabetização

Uma grande exposição <ie 
tudo o que já se publicou no 
Brasil em matéria de o • 
didáticas ou informativas so 
bre probien as de a lfak<Hiza- 
ção de adultos será realizada, 
no próximO mê» de julho, no 
Rio de Janeiro, durante os 
trabalhos do 11 Congresso Na-

clonal de Educação de Ari i\. 
tos. Pesquisas de todos os ;iá. 
suntos que possam infere ar 
à alfabetização serão expôs-

tos em mostruários no lo,-a| 
<|e reuoião. Também serio im. 
pressas as principais teses a. 
presentadas ao Coogresso.

80

Construtora imobiliária Catarinense S/A. 
“COIMCA S/A.”

ASSEM BLEIA  G E F  A L  O R D IN AR IA

1' Edital de Convocação
Convida se os srs. acionistas da Construtora Imobiliária 

Catarinense S/A. “C O V IC A S / A .” para participarem da 
teuntão da assembléia Ge al ordinária, a realizar se no próxi
mo mês de junho, dia 8 domingo com inicio as 15 horas na 
séde social, sita à rua Barão do Rio Branco 55 na cidade de 
Lages. Estado de S. Catarina, para deliberarem sôbre a seguin
te ordem do dia! . . .  :j

__ Eleição da Diretoria da sociedade, para a gestão
do exercício social de 1958;
El ição dos membros do Consêlho Fiscal, para o 
mesmo período
Tomada estudo e aprovação de contas da Dire 
tuiia em exercício, até 31 de maio de( 1958 — 
(Contas. Balanço parcial
Parecer do Consêlho Fiscal sôbre as contas e o- 
perações da Diretoria em exercício até 31 de 
maio de 1958;
Assuntos de interêsse geral 

Lages, 15 de maio de 1958 
Celso Ramos —  D. Presidente 

Newton Ramos D. Superintend 
Álvaro Querzoli D Geral

I

II

III —

IV  —

V —

1 » - 
1t'i

RADIO
P R I V A T I V O "

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota d e . . .

r
I

CLUBE 14 DE JUNHO
• EDITAL

De ordem do senhor Presidente convoco, os senhores só
cios para unia reunião de Assembléia Geral Extraordinária, à 
realizar se na Sede Social do Clube, dia 25 de maio do ano 
em curso (domingo), às 9 horas da manhã.

Ordem do Dia
a) Emenda de disposições estatutárias de conformidade 

com que faculta o artigo 47 - letra b dos Estatutos.
b) Outros assuntos de interêsse geral.
De acordo com as instruções dos Estatutos em vigor, não 

havendo número legal na primeira convocação, será a reunião 
realizada em segunda convocação, decorridos 30 (trinta) minu
tos, com qualquer numero.

Lajes (SC), 13 de maio de 1 958 
Newton Soares Modesto de Almeida 

Secretário

*São, da loto, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

••Mv •
* m

t e *  « g - , ,

Avenida F°-°pos. 45 ■ lelelone 45Q-, [,,a  •W5 ^ > n C  Aieç.e
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Em beneficio da Confer^n- 
cia Vicentina de Laj-e, será 
realizado amauhã a tarde d«  
Fstadio MüDicipal da Ponte 
Grande, o sensacional encon
tro futebol M i co e> tre as Se
leções da Liga Serrana de 
pesportc e do 2o Batalhã. 
Rodoviário, num match qu* 
vem sendo aguardado com 
elevado interesse por todos 
oS espectadores leeais.

Este cotejo tem um carater 
de revancbe, pois a cerca de 
alguns meses estas duas se
leções se defrontaram no 
mesmo local, e a Seleção do 
2o BR- levou a melhor pelo 
escore de 4 á 2.

0- Eleseanos desejam ar

üa LS9 X Seleção do 2' Btl. Rodoviário
dentemente desforrar-se da
quele revez e para isto irão 
a campo d tados de todos as 
*uas energias para a conquis
ta de uma brilhante vitoria

Quanto aos cr mandados de 
R berto, estio tecnicamente 
prep radissimos e os mesmos 
tem plena garantias de uma 
retumbante vitoria sobre a 
Se eçãn da L.S.D.

As duas equipes ainda não 
est o esCfll das, mas possi
velmente alinharão os seguin
te« elementos:

2o Batalhão Rodoviário: Lu 
lú Ren e Jose; Chirardia, Li 
no e Mnacir (Ulisses), Aní
bal, Koberto Tulio. Nigeminn 
e VVanlr.rlei (Carlinhos)

L.S.D.: Gui, Tide e Ze Otá
vio; Boanerges (Jango). Car
deal e Pedrinho (Aloisio); 
Plínio, Eustalio, Alemão, E- 
du (Negrinho) e AVlegan.

Neste cotejo estará em dis
puta uma lindíssima taça. o-

ferecida pela firma Pocai & 
Cie. especializad em ret.fi- 
cação de mot res siutotn"- 
tivos.

Na preliminar do encontro 
entre as seleçõr6 da Lig 
S-rraDa de Desportos e no

2o Batalhão Rodovario es
tarão em açã » os quadros -to 
Flumimnse F. C. e ao Atlé
tico F C.
t mbem disputando um: rica 
taça, oferecida pela firma 
acima mencionada.

Mort l i L i iff
Recebemos o seguinte oíicio do Grêmio Es 
por ivo Diocesano:

Terá prosseeuimento du
rante o dia de amanhã n 
Estádio Velho de Copacaba- 
n , o Torneio Extra do De 
paitamento Varzeano de Fu- 
teboi, com a efetivação de 4 
partida*, e c rrsepondente a 
4a rodada do turno.

Fi6 em sintese os jogos de 
manhã na varzea: Az üe

o Mo tilra (a Varn
Ouro x Frei Rogério, C. A. j pular x Juventude e Aveni- 
Popular x Atlético. G. E. Po- da x America.

Palestras Radiofónicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereado 
Evilasio N Caon

Lages, 13 de maio de 1958
Ofício n° 3

Ao limo. Sr. Diretor do jornal Correio Lageano 
Nesta

Vimos por meio dêste comunicar-lhe a eleição da No- 
v Diretoria do GREMlÜ ESPORTIVO D10CÊSAN0, depar- 
t. iiJnto de Basket -Ball.

D- acordo com a eleição realizada no dia 13 de maio 
de .958. ficou assim constituída;
Presidente de Honra:

Presidente:
Vice Presidente: 
lo Secr tário:
Ün .>eiretáriO. 
Tesoureiro: 
Conselho Fiscal:

Diretor Técnico-- 
Assistente Técnico: 
Técnico de Campo:
Hélio Antonio Andreazza 

Presidente

Frei Capistrano Binder e
F ei Francioco de Paula
Hélio Antonio Andreazzá
Luiz Godói
Antonio Carlos Appel
Homero Paim
Eseron Buhrer
Silvio Feiber
Elmo Raozolin
Paul Argel
Claudio Kamos Floriani 
Antonio "Carlos Appel 
Vüson JSandrlni

Antonio Carlos App l 
lo Secretário

O melhor.
o mais belo. 

c mais útil
presente a uma dona de casc

Um a fam osa e mundialmente desejada m áquina automática 
de lavar roupa

endix economall

F camoB ímensamente gratos ao Grêmio Esponiv.i Di- 
ocf saqo, e auguramos-lhes mu tas felicidades no cenário es
portivo da Princesa da Serra.

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e A P E N A S

CS 1.681.20 por mês

derno e a tradicional

Casa R E N N E R  - Dispõe, ainda, de variado » » » M e  camisas sports,calças sports.
®

R £ í N£R

• QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER - veste ü cavalheiro dos pés à cabeca com ° máximo de qualidade e dis,iCíâo!
aio
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Instantâneo da elegante srta.Ena Krebes, 
classificada em primeiro lugar no desfi
le das candidatas a «Miss Bangú 1958» 
de nossa cidade. O concurso foi venci
do por votos pela srta. Carminha Souto 
Maior, recebendo, entretanto, a srta. 
Ena Krebs o prêmio pela melhor apre
sentação no desfile.

Candidatos aprovados nos testes realizados 
dia 15 e 16 do corrente, para o serviço de 

Cadastramento Fiscal da Prefeitura Muni
cipal de Lajes

Candidatos Externos Candidatos Internos

Valdo Bianchini Avila 
Maria Nelsa Guimarães 

Antero R. de Arruda 
Cristina Ramos Oriente 

Edir Maria Oneda 
Nilva Ivonete Plachi

Rogério Furtado Muniz 
Messies R. Yarella 
Celso Netto Garcia 
José Otávio da Costa 
Homero B. Waltrick 
Vanei R. Ribeiro 
Nilo Dario Bunn 
Sebastião Renatç Paes 
Paulo Paim Brascher 
Luiz Ivanir Feltrin

NO TA/ Os candidatos acima relacionados de
verão comparecer à rua Benjamin Constant ir 123 
no dia 20 terça feira às 9,00 horas para serem 
admitidos.

Lajes, 16 de maio de 1958 

Serviços Técnicos Orgamoc S.A.
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Companhia do k-

Botelho
Por falta de espaço em noj. 

sas edições anteriores, somentè 
hoje passamos a divulgar 0 
que foi a apresentação da Cia 
de Revistas Wellington Bote 
lho era nossa cidade.

Como havia acontecido em 
Curitiba e Florianopolis, tam
bém aqui na Princeza da Ser
ra esta Companhia de Revistas 
obteve amplo e merecido su
cesso.

O Teatro Carlos Gomes dei
xou de ser naqueles dias o Ci- 
ne Popular para se converter 
em centro social e artístico 
com a plateia sempre lotada 
um publico seleto educado.jrin 
do e aplaudindo com entusias
mo os programas de humorís 
mo. critica e arte, organisados 
pelo seu consagrado diretor 
Wellington Botelho O aum-n- 
to de publico na segunda noite 
com a presença agora, de nu 
merosas senhoras e moças da 
nossa sociedade, vem confir
mar o agrado e o aplauso livre 
e sincero do nosso publico ao 
excelente conjunto que nos 
visitou.

Pena e decepção, foi, isto 
sim a doença de W. Botelho, 
que >e agravou em Lages no 
decorrer da representação de 
terça-íeira. e que obrigou o 
empresário da Companhia, sr. 
Castelaneta, a suspender o es
petáculo programado para 
quarta-feira, e permitindo á 
Companhia prosseguir viagem 
em direção a Porto Alegre, on
de W. Botelho será submetido 
a rigjrosos cuidados médicos.

Notas do Cronista Social Mi 
ro Morais do jornal ‘A Gaze
ta’’ de Florianopolis sobre a 
temporada de W. Botelho na 
quela Capital,

Wellington Botelho encerrou 
ontem sua temporada em T - 
atro Álvaro Carvalho

Mesmo fatigado devido a 
enormidade de trabalho ne
cessitando de repouso o gran
de comico continuará sua To- 
urnee exigindo se em Blume 
nau .

W Botelho, aniversariou dia
28

Creio que o grande presente 
dano a ele nêsde dia foi a no
tícia de que sua Cia. de R®- 
vista, bateu record de bi hc 
teria nesta cidade. Nenhuma 
outra companhia conseguiu i 
dêntica lotação de casa du
rante três dias consecutivos, 
como a sua. Meus cumprimen- 
tos e felicidades.

ASSISTINDO aos espetácu 
los no Teatro Alvaro de Car
valho Dr. Osmar Cunha, l’re' 
feito Municipal, e sua senhora 
Primeira dama da cidade.

—x-

tu .

O SENHOR Secretário d® 
Educação e Cultura, Dr. Ru' 
bens Nazareno Neves e senho- 
ra, foram assistir a revista d» 
sábado. Gostaram e mais tar 
de notei suas presenças Da 
Confeitaria Plaza onde assist* 
am o gostoso espetáculo r* 
lâmpago que W. Botelho e í»ua
Cia. de Revista ali apresenta'*-


